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APRESENTAÇÃO


			 O objeto de estudo da Psicopedagogia é a aprendizagem humana, processo que ocorre durante toda a existência do homem e que independe de faixa etária ou dos diferentes grupos dos quais faz parte. Assim considerado, a atuação psicopedagógica se dá tanto de forma individual, quase sempre no espaço clínico, quanto coletiva, em instituições.


			 No Brasil, a Psicopedagogia é ainda muito recente e, em geral, tem sido disseminada primordialmente a partir da atuação individual, sendo que o trabalho coletivo é ainda muito restrito. Esse é um dos aspectos que têm nos inquietado, pois consideramos que a atuação desse profissional nos espaços coletivos em geral tem se desenvolvido a partir de instrumentos e metodologias mais indicadas para o trabalho individual. Além disso, a atuação no coletivo tem se restringido à instituição escolar, como se a escola fosse o único espaço no qual a aprendizagem se desenvolve.


			 Nossa proposta neste livro é a de reunirmos diferentes reflexões e trabalhos desenvolvidos por pesquisadores sobre a Psicopedagogia Institucional.


			 No primeiro capítulo, Psicopedagogia: definindo campos de atuação, Camargo e Da Costa definem Psicopedagogia apontando seus dois campos principais de atuação: o clínico e o institucional, diferenciando os sujeitos, os instrumentos e a forma de atuação do profissional. As definições e diferenciações apresentadas pelas autoras nesse texto são referência para todos os demais capítulos. 


			 Aspectos psicopedagógicos institucionais do processo de ensinagem e aprendizagem é o segundo capítulo, em que Camargo e Da Costa discutem os aspectos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem a partir de diferentes abordagens para a compreensão dos problemas que podem surgir no percurso, bem como apontam procedimentos metodológicos para a atuação institucional no espaço escolar.


			No terceiro capítulo, intitulado O processo de diagnóstico e intervenção na Psicopedagogia Institucional, Da Costa discute o processo de diagnóstico na Psicopedagogia Institucional, visto que utiliza instrumentos diferenciados e variados para o diagnóstico, que são elaborados a partir da queixa institucional, direcionados especificamente para o foco a ser investigado. Discute a metodologia dos Círculos de Cultura, proposta por Freire, e sua similaridade com os Grupos Operativos, propostos por Pichon-Rivière. Apresenta alguns dos instrumentos possíveis de serem utilizados, bem como sua interpretação para o encaminhamento do projeto de intervenção.


			Nogueira e Camargo traçam O perfil do psicopedagogo na cidade de Maringá – PR no quarto capítulo, com o objetivo de mostrar como se tem dado a formação desse profissional com vistas a discutir se a ênfase dessa formação pauta-se na área clínica ou institucional. Além disso, a partir de entrevistas realizadas com profissionais que atuam na área, consideram o campo de atuação escolhido após a formação.


			O quinto capítulo, de Alves e Camargo, A Psicopedagogia Institucional em Centro de Assistência Social, dá início à apresentação de trabalhos desenvolvidos em diferentes espaços institucionais, demonstrando as especificidades de cada um deles, sempre mantendo como eixo comum a atuação coletiva. Nesse capítulo, as autoras descrevem um trabalho efetuado em um Centro de Assistência Social junto a pessoas que frequentavam oficinas com o objetivo de inserção social.


			 A Psicopedagogia Institucional em empresa de esquadrias metálicas é tema do sexto capítulo, em que Vieira e Da Costa analisam o papel do psicopedagogo em instituições não escolares, visando a oferecer subsídios teóricos e metodológicos àqueles que buscam estabelecer uma relação entre a teoria e a prática, a fim de oferecer o suporte necessário para a atuação desse profissional nesses ambientes. 


			Barboza e Da Costa, no sétimo capítulo, denominado A Psicopedagogia Institucional em instituição escolar, trazem uma análise da atuação do psicopedagogo na escola, destacam a importância da compreensão da função do profissional da Psicopedagogia no contexto escolar com a finalidade de contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, visto que esse profissional atua com base nos aspectos preventivos e institucionais.


			No oitavo capítulo, A Psicopedagogia Institucional em Instituição de Ensino Superior, Araújo e Altoé abordam sobre o trabalho do profissional em uma Instituição de Ensino Superior, por meio de uma análise desse espaço escolar atrelado às políticas públicas federais e estaduais, tendo em vista que a pesquisa refere-se a uma universidade pública. 


			Relatando a experiência em uma empresa, o nono capítulo, Diagnóstico psicopedagógico institucional em empresa de confecções, escrito por Milena e Da Costa, apresenta a realização de descrição e análise do diagnóstico institucional realizado numa filial de uma empresa localizada no noroeste do estado do Paraná, cuja queixa estava relacionada à alta rotatividade e ausências no trabalho por parte dos funcionários. Apresentam o diagnóstico Psicopedagógico Institucional, a inserção do profissional no contexto da empresa, e exploram os instrumentos utilizados para análise da queixa, da coleta de dados e a intervenção realizada.


			Pérez e Guilarte, no décimo capítulo, sob título Una reflexión en torno a una intervención psicopedagógica en una Instituición Universitaria de Costa Rica, trazem importante contribuição acerca do trabalho psicopedagógico em Instituição de Ensino Superior que serve de contraponto ao apresentado no oitavo capítulo, uma vez que trata de instituição na Costa Rica. 


			O décimo primeiro capítulo, Contribuições da Psicopedagogia em casos de abuso sexual, de Miranda e Maio, traz uma importante reflexão acerca das contribuições da Psicopedagogia, juntamente à família e à escola, quando os problemas de aprendizagem são resultado de abuso sexual em crianças. 
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PSICOPEDAGOGIA: DEFININDO CAMPOS DE ATUAÇÃO


			Janira Siqueira Camargo


			Leila Pessôa Da Costa


			Introdução


			 O objetivo deste capítulo é definir Psicopedagogia e, principalmente, definir Psicopedagogia Institucional diferenciando-a da Psicopedagogia Clínica. Isso se faz necessário na medida em que a área clínica tem encontrado eco na educação brasileira e pouco se tem produzido na área institucional. Barbosa (2014) afirma que a Psicopedagogia é única e, ao dividi-la em clínica, empresarial, hospitalar, escolar, dentre outras, provoca-se uma perda do foco em seu objeto de estudo. No entanto, no decorrer do capítulo, demonstramos que o trabalho individual e o coletivo apresentam especificidades no que se refere aos aportes teóricos que os embasam, bem como aos instrumentos de diagnóstico e intervenção.


			 Por isso, ao discutirmos as diferenças entre os campos de atuação clínico e institucional, nosso foco se ancora nos sujeitos, nos instrumentos e nos referenciais teóricos que sustentam a área institucional, mas sempre mantendo como pano de fundo o objeto de estudo da Psicopedagogia: o processo de aprendizagem humana.


			Definição de Psicopedagogia


			A Psicopedagogia é uma área do conhecimento que trata do processo de aprendizagem humana e seus problemas. Claro que, para isso, busca subsídios em outras ciências e outras áreas de conhecimento, tais como: Psicologia, Pedagogia, Fonoaudiologia, Neurologia, Linguística, Administração de Empresas, Recursos Humanos, dentre outras.


			 Quando buscamos na literatura definições de Psicopedagogia, encontramos inúmeras delas. Kiguel (1990, p. 25) afirma que


			[...] a Psicopedagogia Terapêutica é um campo de conhecimento relativamente novo que surgiu na fronteira entre a Pedagogia e a Psicologia. Encontra-se em fase de organização de um corpo teórico específico, visando à integração das ciências pedagógicas, psicológica, fonoaudiológica, neuropsicológica e psicolingüística para uma compreensão mais integradora do fenômeno da aprendizagem humana.


			Para Scoz (1994, p. 12), Psicopedagogia é uma “área que estuda e lida com o processo de aprendizagem e com os problemas dele decorrentes, recorrendo aos conhecimentos de várias ciências, sem perder de vista o fato educativo, nas suas articulações sociais mais amplas”.


			Barbosa (1998, p. 13) define-a 


			[...] como uma área que busca integrar várias disciplinas, com o objetivo de construir um corpo teórico que embase uma atuação eficiente, sem ter que dividir o sujeito da aprendizagem em vários compartimentos, pelos quais vários profissionais em momentos distintos se responsabilizam, como acontecia antes de seu surgimento.


			De acordo com Bossa (2000, p. 12), a Psicopedagogia é “uma área do conhecimento que se dedica exclusivamente ao estudo do processo de aprendizagem e como os diversos elementos envolvidos nesse processo podem facilitar ou prejudicar o seu desenvolvimento”. 


			 Pode-se perceber que todas essas definições apontam como objeto de estudo da Psicopedagogia o processo de aprendizagem, e como seu foco de trabalho o sujeito cognoscente. A aprendizagem esbarra em obstáculos que ocorrem nesse processo e que inviabilizam ou dificultam ao sujeito o acesso ao conhecimento produzido. Tais definições apresentadas cronologicamente mostram que, no decorrer dos anos, saiu-se de uma posição de certa indefinição para uma maior clareza acerca do objeto e do campo de atuação do psicopedagogo. 


			 


			Campos de atuação do psicopedagogo


			 Como espaços de atuação da Psicopedagogia, podem-se definir o clínico e o institucional. No entanto essa diferenciação e a utilização desses termos para definir os dois campos de trabalho assumem caráter meramente didático, uma vez que tanto a atuação clínica quanto a institucional estão embrenhadas uma na outra. 


			 A palavra clínica tem uma relação muito próxima com a medicina1 e foi incorporada por outras áreas com o sentido de espaço ou local para onde se dirigem os doentes, aqueles que fogem à normalidade e tentam encontrar meios de retornar a esta ou, pelo menos, melhorar sua adequação ao mundo ao redor. 


			A palavra instituição2, por sua vez, indica o coletivo como condição inicial para sua definição, e a coletividade necessita de objetivos em comum, de organização e de uma interação das pessoas que a compõem. 


			Dessa maneira, ao analisarmos a prática profissional psicopedagógica, verificamos que, quando ocorre a atuação clínica, temos também instituições envolvidas, como a família e a escola, por exemplo. Da mesma forma, quando atuamos na instituição e visamos a auxiliar o grupo que nela atua na superação do problema apresentado, essa intervenção se configura também como clínico.


			 Com isso, a divisão ou definição dos campos clínico e institucional dentro da Psicopedagogia se refere aos instrumentos e sujeitos, pois na área clínica o atendimento é preferencialmente individual, com a utilização de instrumentos específicos, tanto para o diagnóstico quanto para a intervenção. Já na área institucional, o atendimento é coletivo, com o uso de instrumentos de diagnóstico e intervenção também específicos. Os instrumentos em ambos os casos dependem do referencial teórico metodológico que o profissional adota como referência para o seu trabalho. 


			 Outra necessária observação em relação à Psicopedagogia Clínica e à Psicopedagogia Institucional é seu caráter preventivo e remediativo. De forma geral, o caráter preventivo está relacionado ao trabalho institucional e o remediativo ao clínico, no entanto, em ambos os campos da atuação psicopedagógica, prevê-se um trabalho tanto preventivo quanto remediativo. Por exemplo, quando atendemos um sujeito com problemas de aprendizagem, o objetivo não é somente a superação daquele problema isoladamente, mas prepará-lo para que em outras situações ele tenha condições de aprender frente a novos problemas, sem a necessidade da intervenção do psicopedagogo. Dessa maneira, não somente a remediação, como também a prevenção ocorre. No caso institucional, o papel do psicopedagogo abarca esses dois aspectos do seu caráter, ajudando a instituição a lidar com o problema e instrumentalizando-a para que consiga superar as dificuldades surgidas em novas situações. Visto dessa perspectiva, podemos afirmar que o objetivo final do psicopedagogo clínico ou institucional é desenvolver a autonomia dos sujeitos visando à aprendizagem, tanto individual quanto do grupo.


			 Barbosa (2009, p. 1) defende uma visão unificada da Psicopedagogia, afirmando que:


			A Psicopedagogia pode acontecer em qualquer um desses âmbitos [individual, grupal, institucional, comunidade]; com intenção diagnóstica ou de acompanhamento da aprendizagem; com objetivos preventivos ou curativos; atendendo desde crianças até à terceira idade; focando nos indivíduos, nos grupos, nas instituições ou na comunidade em processo de aprendizagem sistemática ou assistemática. [...] Precisamos lembrar de nossa origem, para que viemos; a nossa identidade depende da inteireza de nossa área profissional. A segmentação faz nascer outras identidades, e nós, que estamos conseguindo formar um corpo de conhecimento e de ações que está sendo reconhecido em todo o mundo, não podemos fragilizar essa unidade e descaracterizar nossa ação. Portanto, lembrem-se: existe apenas uma Psicopedagogia e vários âmbitos de ação.


			 O importante é compreender que o objeto de estudo da Psicopedagogia é o processo de aprendizagem, esse é o ponto comum. No entanto é importante salientar que, quando o trabalho se desenvolve dentro de uma instituição, não se deve individualizar o problema, todos que compõem o grupo são responsáveis pelo que ali acontece. Particularizando as dificuldades, o grupo se exime da responsabilidade com o todo e com as partes, quase sempre elencando um bode expiatório no qual depositam a “culpa” pela ineficiência do coletivo.


			Psicopedagogia: para além da Psicologia e da Pedagogia


			Como o termo psicopedagogia comporta os termos psicologia e pedagogia, é comum que as pessoas reduzam a definição de Psicopedagogia entre essas duas áreas de conhecimento. Todavia ela é muito ampla, dependendo sua prática de conhecimentos provenientes de outros campos, como a Neurologia, a Fonoaudiologia, a Administração de Empresas, dentre tantas outras. Cada caso é um caso, de forma que muitas vezes é preciso ampliar as divisas do conhecimento psicopedagógico e valer-se de outros, a fim de conseguir explicar e compreender o que impede o processo de aprendizagem. Por isso a necessidade de se diferenciar o objeto de estudo da Psicopedagogia, da Pedagogia e da Psicologia.


			Muitas vezes, acredita-se que a Pedagogia tenha como foco o processo de aprendizagem, mas seu objeto de estudo é o processo de ensinagem3, buscando metodologias que auxiliem o ensinar e o aprender compreendidos como processos complementares. Vygotsky (1989) defende que não é possível afirmar que houve ensino quando a aprendizagem não ocorre; caso o aprendiz não tenha se apropriado do conhecimento proposto pelo ensinante, a metodologia empregada não foi adequada, devendo ser revista e ajustada. Para ele, ensino pressupõe aprendizagem.


			Todorov (2007) faz uma análise histórica de diferentes definições de Psicologia partindo da mais usual, estudo da mente humana, passando pelo estudo do comportamento humano e finalizando com a definição de que o objeto de estudo da Psicologia se refere às interações, quer seja em uma perspectiva ambientalista (interação organismo-ambiente), quer seja em uma perspectiva humanista (interação homem-mundo). O que se pode depreender é que a preocupação da psicologia é compreender como se forma o psiquismo humano a partir das inúmeras interações que o sujeito estabelece. 


			Na prática psicopedagógica, com certeza, componentes emocionais estão presentes, pois são seres humanos se relacionando, contudo o foco é o aprender e os obstáculos que se interpõem nesse percurso, tendo como referência os vínculos estabelecidos com o objeto de aprendizagem e os campos de conhecimento a eles afetos. 


			Considerações finais


			 Como uma área relativamente nova de conhecimento, a Psicopedagogia vem se consolidando como um campo de atuação importante perante os muitos casos de pessoas com dificuldades de aprendizagem. Tanto na área clínica quanto na institucional, o profissional psicopedagogo tem sido chamado a fim de auxiliar no processo de aprender, tendo em vista a dinâmica da vida cotidiana e a intensa produção de novos conhecimentos, exigindo que as pessoas estejam em constante processo de aprendizagem.


			Compreender as diferenças entre a área clínica e a institucional se faz necessário muito mais no olhar do profissional do que em relação à Psicopedagogia como área do conhecimento. 
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ASPECTOS PSICOPEDAGÓGICOS DO PROCESSO DE ENSINAGEM E APRENDIZAGEM


			Janira Siqueira Camargo


			Leila Pessôa Da Costa


			Introdução 


			 O objetivo deste capítulo é o de discutir os aspectos psicopedagógicos envolvidos no processo de ensinagem-aprendizagem, visando a apresentar balizadores para a organização do trabalho docente. Dessa forma, apresentamos diferentes abordagens para o olhar sobre os problemas de aprendizagem, apontando, em seguida, aspectos que devem ser analisados ao se buscar entender o processo de aprendizagem e os problemas que podem surgir no percurso. Além disso, com vistas a auxiliar a reflexão docente acerca da organização do trabalho educativo, discutimos procedimentos que devem ser considerados na organização da prática pedagógica.


			Abordagens para os problemas de aprendizagem


			Moll (1996) apresenta diferentes abordagens que têm servido para justificar o problema de aprendizagem dos sujeitos e observa que elas estão intimamente relacionadas com o olhar que o profissional tem sobre o sujeito, e sobre quais pressupostos esse olhar se assenta.


			Uma dessas abordagens é a chamada medicalizada e tem uma relação direta com a percepção de que, quando o processo de aprendizagem não ocorre a contento, é comum a indicação de tratamento medicamentoso, mas, muitas vezes, sem realizar uma análise mais aprofundada da causa (MOLL, 1996).


			Os profissionais que têm essa referência acreditam que o uso de medicamentos pode resolver o problema de aprendizagem, ignorando todo um contexto social no qual o sujeito está inserido. Moysés e Collares (2014) vêm realizando críticas a esse procedimento de medicalização na educação, principalmente no que se refere à hiperatividade, argumentando que, assim o fazendo, nega-se o social como também responsável pela formação do sujeito. 


			Exemplo disso, na atualidade, é o fato de que muitos médicos receitam RITALINA4 ou outro remédio similar para qualquer criança que chegue a seus consultórios e cujos pais ou escola digam que são “impossíveis”, que não param quietos ou são muito agitados. 


			Observa-se que muitas vezes, esses comportamentos são decorrentes da falta de limites e de referências dessa criança em seu ambiente social, contudo é confundida com Transtorno de Déficit de Atenção – Hiperatividade – TDAH. 


			Essa abordagem, que vislumbra apenas o aspecto físico, orgânico, biológico, acaba por atribuir ao sujeito, ou ao seu histórico biológico (genético, congênito, adquirido por ação externa etc.), a responsabilidade por seu fracasso na aprendizagem, ou seja, a culpa pelo não aprendizado é do próprio sujeito ou de sua família e, com isso, a escola se isenta do papel que lhe cabe nesse processo.


			 A Psicopedagogia vem buscando romper com essa visão organicista, superando a ideia de que o aprender estaria relacionado somente ao aspecto biológico, como se o mau funcionamento de algum órgão, geralmente o cérebro, justificaria a não aprendizagem, além disso, superar a crença de que a utilização de remédios seria suficiente para que o sujeito voltasse a aprender. 


			 Outra concepção bastante forte em relação à causa da não aprendizagem é a visão de que o não aprender está relacionado única e exclusivamente à condição social do sujeito (MOLL, 1996). Nessa perspectiva, incluí-se tanto a condição econômica quanto a organização familiar, valores e outros aspectos que diferem do “modelo” de quem as institui, justificando assim as dificuldades para aprender. Essa percepção leva em conta apenas o aspecto social na classificação da dificuldade de aprendizagem e cai num determinismo cultural na formação do sujeito, acreditando que há uma cultura superior à outra, e deixando de analisar de maneira contextualizada as características socioculturais de cada sociedade e de cada grupo social (PATTO, 1999).


			 Uma terceira abordagem do problema de aprendizagem é a psicológica, que se apoia em determinadas expectativas de aprendizagem como pré-requisitos necessários para que esta se efetive. Pressupõe um padrão na forma como o sujeito se apropria do conhecimento, bem como uma linearidade nesse processo e, consequentemente, no desenvolvimento, relegando a importância dos aspectos sociais nesse processo. Negar o papel do social na contribuição do surgimento do problema de aprendizagem é fazer uma análise compartimentalizada e fragmentada, além de preconceituosa e discriminativa do ser humano frente às demandas de seu grupo social (MOLL, 1996).


			 Por isso, ao analisar os problemas de aprendizagem, diferentes aspectos precisam ser observados e considerados, a fim de se evitar uma leitura tendenciosa sobre o sujeito que não aprende no padrão estabelecido como ideal.


			Aspectos envolvidos no processo de aprendizagem


			 Weiss (1997) e Pain (1985) enumeram aspectos envolvidos no processo de aprendizagem. Apresentamos uma síntese tomando essas duas autoras como referência. São eles:


				Orgânicos: que envolvem a estrutura biofisiológica do sujeito, porque, se houver algum problema nessa estrutura, provavelmente, haverá problemas para que ocorra a aprendizagem. Está envolvido o funcionamento dos órgãos sensoriais e dos diferentes aparelhos (digestório, respiratório, muscular, ósseo, neurológico etc.). Quando o Sistema Nervoso Central (SNC) é afetado de alguma forma (genética, congênita ou adquirida), pode haver alterações na maneira como se recebe ou se interpreta as informações recebidas do meio; 


				Cognitivos: dizem respeito ao funcionamento e desenvolvimento das estruturas cognitivas (memória, atenção, raciocínio etc.) e que possibilitam a apropriação de conhecimento. Vygotsky (1989) aponta para o fato de que as funções psicológicas superiores, eminentemente humanas, têm base biológica e se transformam de elementares em superiores a partir das relações sociais estabelecidas pelo sujeito. Portanto, esses aspectos devem sempre ser analisados tendo como referência o meio social no qual o aluno está inserido;


				Emocionais: o processo de aprendizagem tem uma relação muito próxima com o desenvolvimento afetivo-emocional, tendo em vista que sofre influência da estrutura da personalidade do sujeito e das relações familiares que experiencia. A formação do psiquismo humano tem uma estreita relação com suas vivências no âmbito familiar. O modelo de aprendizagem dos pais, por exemplo, funciona como referência para os filhos e reflete diretamente na forma como esse aluno se portará diante do conhecimento apresentado pela escola;


				Sociais: cada sociedade comporta uma cultura composta de valores ideológicos que definem seu modo de produção, sua organização social, suas normas e, por conseguinte, seus integrantes. De acordo com Vygotsky (1989), o processo de hominização se dá nas e pelas relações sociais estabelecidas pelo sujeito no meio no qual se insere. A análise do ser humano só é possível mediante a compreensão dos valores socioculturais do seu entorno;



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf



OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
PRATICA PSICOPEDAGOGICA
INSTITUCIONAL






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf



OEBPS/Images/561.png






OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf


OEBPS/Images/JaniraCamargo_capa.jpg
sOA p
pES A
<«,\\«" onernizaoon,s, €O

PRATICA

icapedugay

INSTITUCIONAL





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/imagem2.jpg
Janira Siqueira Camargo
Leila Pessoa Da Costa
Organizadoras

PRATICA PSICOPEDAGOGICA
INSTITUCIONAL






